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RESUMO 

 

 

O presente trabalho objetivou avaliar a eficácia dos fungicidas ditiocarbamato e o 

composto de estrobilurina e triazol, bem como de sua mistura, além do número de aplicações 

mais adequado agronômica e economicamente para o controle da mancha branca e das demais 

doenças da cultura do milho em condições de campo. O experimento foi conduzido na 

Fazenda Antagordense (18°57’53= S e 47°33’03= O, 1020 m), situada em Iraí de Minas – 

MG, durante o ano agrícola 2009/2010. A semeadura foi realizada em 17 de novembro de 

2009, utilizando-se dois híbridos de milho de alto potencial produtivo. Todos os tratos 

culturais foram realizados para que os híbridos expressassem o seu máximo potencial 

produtivo. O delineamento experimental foi realizado em blocos casualizados, com 10 

tratamentos e 6 repetições. Para compor os tratamentos, utilizaram-se os seguintes fungicidas: 

ditiocarbamato e o composto de estrobilurina e triazol, além de sua mistura. Além disso, 

variou-se o número de aplicações, sendo avaliadas 2, 3 e 4 aplicações. As parcelas foram 

constituídas por 6 linhas de 5,2 m, espaçadas por 0,6 m, sendo as 4 linhas centrais 

consideradas como área útil, totalizando 12,48 m2. A severidade das doenças foi obtida pela 

avaliação visual da porcentagem da área infectada, utilizando-se uma escala de 0 a 100%. 

Para tanto, realizaram-se 5 avaliações. Além disso, ao final do ciclo da cultura foi realizada 

uma avaliação visual para a determinação da porcentagem de grãos ardidos. A colheita foi 

realizada manualmente, em que as espigas foram retiradas das plantas e ensacadas e, 

posteriormente, foram lançadas na plataforma de uma colhedora John Deere 1450 para serem 

processadas. O peso e a umidade foram determinados por um sistema de balança e por um 

determinador de umidade, ambos instalados na colhedora. Para o híbrido 1 a mistura de 

estrobilurina, triazol e ditiocarbamato mostrou-se a opção mais eficaz para o controle da 

mancha branca e das demais doenças avaliadas. A utilização de um ditiocarbamato, seja 

isolado ou em mistura com outro produto, mostrou-se a opção mais viável economicamente. 

Já, para o híbrido 2, a mistura de estrobilurina, triazol e ditiocarbamato também se mostrou a 

opção mais eficaz para o controle da mancha branca e das demais doenças avaliadas. 

Economicamente, os tratamentos mais viáveis foram todos aqueles compostos pela mistura de 

estrobilurina, triazol e ditiocarbamato, além do tratamento somente com ditiocarbamato 

aplicado 4 vezes. 

Palavras chave: Pantoea ananatis; Zea mays L.; número de aplicações. 



 
 

ABSTRACT 

 

 

The aim of this work was to evaluate the efficiency of the fungicides dithiocarbamate 

and strobilurin more triazole, as well as their mixture, on the control of maize’s white spot 

and other diseases in field conditions. The experiment was conducted at Antagordense Farm 

(18°57’53= S and 47°33’03= W, 1020 m), located in Iraí de Minas – MG, during the 

agricultural year of 2009/2010. Sowing occurred on November 17 of 2009, and were used two 

hybrids of maize of high yield potential. All field managements were made to allow the 

expression of maximum yield potential of hybrids. A completely randomized block design 

was set up, with 10 treatments and 6 replicates. The treatments were composed of different 

fungicides: dithiocarbamate and strobilurin more triazole, as well as their mixture. Besides, 

the fungicides were applied 2, 3 and 4 times. The experimental plot was composed of 6 rows 

of 5,2 meters, spaced by 0,60 m, being the 4 centrals rows considered as useful area, totaling 

12,48 m2. The severity of diseases was obtained by visual evaluation of the percentage of the 

infected area, and classified using a scale of 0 of 100%. For this, were made 5 evaluations. At 

the end of the cycle of the crop, a visual evaluation for determination of the percentage of 

rotten grains was done. The harvest was done manually, removing and bagging the ears, and 

later launching in the platform of a combine John Deere 1450 to be processed. . The weight 

and humidity were determined by a system of balance and by a determinator of humidity, 

installed in combine. For the hybrid 1, was found that the treatments composed by a mixture 

of strobilurin and triazole more dithiocarbamate were more efficient for the control of the 

white spot and other diseases. The use of dithiocarbamate, alone or combined whit other 

product, was the option more economically viable. Already, for the hybrid 2, was also found 

that the treatments composed by a mixture of strobilurin and triazole more dithiocarbamate 

were more efficient for the control of the white spot and other diseases. Economically, the 

treatments more viable were all composed for the mixture strobilurin and triazole more 

dithiocarbamate, besides the treatment with only dithiocarbamate applied 4 times. 

Keywords: Pantoea ananatis; Zea mays L.; number of sprays. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

O milho (Zea mays L.) é produzido em quase todos os continentes, sendo sua 

importância econômica caracterizada pelas diversas formas de sua utilização, que vão desde a 

alimentação animal até a indústria de alta tecnologia, como a produção de filmes e 

embalagens biodegradáveis. Cerca de 15% da produção mundial destina-se ao consumo 

humano, de forma direta ou indireta, sendo que na safra 2009/2010 foram produzidas, no 

mundo, cerca de 800 milhões de toneladas (PAES, 2006; USDA, 2010). 

A produção de milho no Brasil teve um aumento expressivo nos últimos 20 anos, 

passando de 22 milhões para 56 milhões de toneladas e, analogamente, a produtividade 

passou de 1.840 para 4.300 kg ha-1 (CONAB, 2010). Entretanto, a produtividade média 

brasileira ainda é considerada baixa quando comparada a outros países produtores, como 

China (5.100 kg ha-1), Argentina (8.300 kg ha-1) e Estados Unidos (10.340 kg ha-1) (PAES, 

2006; USDA, 2010). Dentre os fatores que têm contribuído para a baixa produtividade da 

cultura do milho no Brasil, as doenças têm sido consideradas um dos mais importantes 

(PEREIRA et al., 2005 apud PAES, 2006). 

Entre essas doenças, a mancha branca tem grande destaque, sendo considerada uma 

das mais severas manchas foliares do Brasil, que pode levar a danos de até 60% na produção, 

conforme relatado por Fernandes e Oliveira (1997).  

Para o seu controle, o método mais eficiente é o uso de híbridos resistentes nas regiões 

onde o patógeno encontra melhores condições de desenvolvimento. Para complementar esse 

método, o uso de fungicidas pode ser uma boa alternativa, principalmente dos grupos 

químicos da estrobilurina e do ditiocarbamato (PEREIRA et al., 2005). 

Além da mancha branca, a ferrugem polissora é uma doença de grande importância no 

Brasil. Danos econômicos da ordem de até 65% já foram constatados experimentalmente 

(PEREIRA et al., 2005). Para esta, o uso de híbridos resistentes e a utilização de fungicidas 

dos grupos químicos triazol e estrobilurina também se figuram como eficazes métodos de 

controle (PINTO, 2004). Segundo Silva et al. (2001), a ferrugem polissora ocorre 

predominantemente em regiões com altitude inferior a 700 m, porém tem sido notada 

esporadicamente em altitudes superiores a esta na região do Triângulo Mineiro. 

Visto isso, o presente trabalho objetivou avaliar a eficácia dos fungicidas 

ditiocarbamato e o composto de estrobilurina e triazol, bem como de sua mistura, além do 

número de aplicações mais adequado agronômica e economicamente para o controle da 

mancha branca e das demais doenças da cultura do milho em condições de campo. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1. Mancha branca 

 

 

A mancha branca do milho ocorre no Brasil de forma generalizada há muitos anos. 

Também é relatada na Índia, em alguns países da África e das América Central e do Sul e, 

mais recentemente, nos Estados Unidos. Também denominada de mancha de Phaeosphaeria, 

mancha foliar ou pinta branca, essa doença, embora antiga no Brasil, ocorria apenas no final 

do ciclo das plantas e só foi observada em plantas mais jovens, com consequente redução da 

produtividade da cultura, a partir do final da década de 1980 (FANTIN, 1994).  

Essa moléstia tem sido considerada uma doença de importância primária, estando 

entre as principais doenças foliares do Brasil. Possivelmente, a mais severa entre as manchas 

foliares nas regiões central, sudeste e sul do Brasil, na década de 1990 (BALMER;  

PEREIRA, 1987; VON PINHO, 1998; LUZ, 2001 apud CARLI, 2008). Em algumas regiões 

produtoras de milho, a ocorrência da doença adquiriu caráter endêmico, limitando o cultivo de 

genótipos suscetíveis na semeadura de safrinha, já que nessa época tem-se observado maior 

severidade da doença (FANTIN, 1994). 

Guimarães et al. (2004), citados por Carli (2008), relataram que a mancha branca era 

favorecida por temperaturas entre 14 e 20 °C e umidade relativa do ar acima de 60%. Ainda 

observaram que severidades mais elevadas, com mais de 75% das folhas com lesão, eram 

observadas entre 16 e 20°C e umidade relativa acima de 70%. Carli (2008), em seu trabalho, 

observou que, de forma geral, temperaturas em torno de 20 °C associadas à elevada umidade 

relativa do ar no período do florescimento podem proporcionar maior desenvolvimento da 

mancha branca. 

Segundo White (2000), citado por Amaral (2005), os sintomas da mancha branca são 

caracterizados pelo aparecimento de lesões redondas ou elípticas, com 0,3 a 2,0 cm de 

diâmetro, inicialmente cloróticas e depois necróticas, de coloração esbranquiçada e com os 

bordos bem definidos de cor parda escura. De acordo com Amaral (2005), no Brasil há uma 

descrição muito ampla para essas lesões, e Godoy et al. (1998) descrevem que a coloração das 

lesões pode variar da cor branca até palha, com tamanho de 1 até 20 mm de diâmetro, nem 

sempre com margens definidas de cor parda escura, além dessas lesões poderem coalescer, 

comprometendo grande parte da área fotossintética das folhas. 
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Ainda, é descrito que os sintomas iniciam-se pelo aparecimento, nas folhas, de 

manchas cloróticas do tipo anasarca, as quais se tornam necróticas de coloração palha. No 

centro das lesões necróticas podem ser visualizadas estruturas de reprodução do fungo, os 

pseudotécios e picnídios (FANTIN, 1994). Já, segundo Pinto et al. (1997), as estruturas de 

reprodução são peritécios e picnídios. 

A etiologia dessa doença ainda é um tema controverso (PEREIRA et al., 2005). Os 

primeiros trabalhos apontam como patógeno o ascomiceto Phaeosphaeria maydis (P. Henn.) 

Rane, Payak e Renfro (sin. Sphaerulinia maydis = Leptosphaeria zeae maydis), forma 

anamórfica Phyllosticta sp., conforme descrito por Rane et al. (1965), citados por Bomfeti et 

al. (2007). Já, trabalhos recentes apontam como agente causal a bactéria Pantoea ananatis 

(sin. Erwinia ananas), além de outros fungos, como Phoma sorghina e Sporormiella sp. 

(PACCOLA-MEIRELLES et al., 2004; AMARAL, 2005).    

Amaral (2005) fez isolamentos a partir de lesões foliares da doença obtidas a partir de 

plantas de milho de cultivo de safra e de safrinha, nos estados de Goiás e do Rio Grande Sul. 

Os resultados mostraram uma frequência média de ocorrência dos fungos nas lesões de 52,5% 

de Phoma sorghina, de 4,1% de Sporormiella sp. e de apenas 4% de Phyllosticta sp. (forma 

anamórfica do fungo Phaeosphaeria maydis). 

Paccola-Meirelles et al. (2001), citados por Bomfeti et al. (2007), isolaram a bactéria 

Pantoea ananatis a partir de lesões de estágio inicial da mancha branca, em uma frequência 

de 63%. Essa bactéria, quando inoculada em plantas de milho em casa de vegetação, 

reproduziu sintomas semelhantes aos da doença de campo. A bactéria foi reisolada a partir das 

lesões, concluindo assim os postulados de Koch. Caires et al. (2010) também concluíram os 

postulados de Koch. Posteriormente, em experimentos de inoculações artificiais, Paccola-

Meirelles et al. (2002) avaliaram o comportamento de genótipos de milho, previamente 

conhecidos por suas reações contrastantes de resistência e suscetibilidade à mancha branca, 

quando inoculados com a bactéria Pantoea ananatis em condições de casa de vegetação, e 

verificaram que as reações foram semelhantes àquelas observadas em condições de campo.  

Bomfeti et al. (2007) também fizeram isolamentos a partir de lesões jovens, 

presenciando uma bactéria de colônia lisa, com pigmentação amarela brilhante, em uma 

frequência de 40%, que foi identificada como Pantoea ananatis e se mostrou patogênica em 

inoculações artificiais, em concordância com os resultados obtidos por Paccola-Meirelles et 

al. (2001). Também foram isolados, em baixa frequência, diferentes fungos a partir das 

mesmas lesões, em concordância com os resultados obtidos por Paccola-Meirelles et al. 

(1998), em que os autores, analisando 1284 lesões em 30 híbridos de milho super precoce e 
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1437 lesões em 49 híbridos de milho precoce observaram que 79,3% das lesões necróticas dos 

híbridos super precoces e 65% das lesões dos híbridos precoces não apresentaram estruturas 

reprodutivas fúngicas, sendo que o fungo Phaeosphaeria maydis foi isolado em apenas 4,4% 

dos genótipos analisados (BOMFETI et al., 2007). Bomfeti et al. (2007) também cultivaram a 

bactéria in vitro em presença de diferentes agentes inibidores, e observaram que ocorreu 

inibição total de seu crescimento na presença de mancozeb (ditiocarbamato), enquanto os 

outros agentes testados (oxitetraciclina  mais streptomicina, triadimenol, benomyl, tiofanato 

metílico, tebuconazole, hidróxido de cobre e oxicloreto de cobre) não mostraram eficácia – 

oxicloreto de cobre e hidróxido de cobre se mostraram altamente fitotóxicos, por isso não foi 

possível atribuir nota a esses tratamentos. No mesmo trabalho, aplicaram os mesmos produtos 

em plantas de milho em condições de campo e de ocorrência natural da doença, e obtiveram 

resultados semelhantes. 

Segundo Bomfeti et al. (2007), os quatro trabalhos citados – Paccola-Meirelles et al. 

(1998), Paccola-Meirelles et al. (2001), Paccola-Meirelles et al. (2002) e Bomfeti et al.(2007) 

– apresentam resultados que são evidências adicionais de que o agente causal da doença 

mancha branca trata-se da bactéria Pantoea ananatis e não de um fungo, como tem sido 

reportado, sendo portanto uma doença diferente daquela descrita por Rane et al. (1965). 

Segundo Fantin (2009), os sintomas produzidos sob inoculação artificial com a 

bactéria Pantoea ananatis e com os fungos Phoma sorghina e Sporormiella sp., citados como 

possíveis agentes causais alternativos ou associados à doença, têm sido, na verdade, 

confundidos com os da mancha branca. As diferenças desses sintomas com os da mancha 

branca são que a bactéria Pantoea ananatis causa manchas elípticas, as quais seguem a 

direção das nervuras, o fungo Phoma sorghina produz manchas menores (0,2 cm) com amplo 

halo amarelado e o fungo Sporormiella sp. produz manchas com bordos difusos e halo claro. 

Diante dessas discrepâncias, Amaral (2005) cita algumas hipóteses que estão sendo 

elaboradas. Uma que tenta explicar pela ocorrência de um complexo patogênico envolvendo a 

bactéria Pantoea ananatis, onde a relação com fungos não foi ainda esclarecida (PACCOLA-

MEIRELLES et al., 2001; PACCOLA-MEIRELLES et al., 2004); outra que tenta explicar 

pela existência de diferentes fungos, causadores de manchas similares à da Phaeosphaeria, 

que podem ocorrer juntos na lesão e variar conforme o ambiente de cultivo no Brasil, onde a 

presença da bactéria não foi investigada (AMARAL et. al., 2004); também existe informação 

de que a bactéria predominaria em lesões jovens, tipo anasarca, e que apenas fungos seriam 

encontrados em estádios mais avançados de necrose na lesão (MARRIEL et al., 2004; 

BOMFETI et al., 2004). Já, Fantin (2009) afirma que pelo fato da mancha branca tratar-se de 
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uma doença foliar distribuída em extensas áreas geográficas, é muito improvável que seja 

necessária a presença concomitante de dois ou mais organismos para viabilizar a formação de 

cada uma das lesões dessa doença. 

Quanto aos danos causados por essa doença, Fernandes e Oliveira (1997) observaram 

perdas de até 60% na produção de grãos em cultivares suscetíveis. Essa redução na produção 

é ocasionada pela redução da fotossíntese decorrente da área foliar lesionada. Godoy et al. 

(2001) constataram que a doença não reduz somente a quantidade de área foliar, como 

também afeta a fotossíntese no tecido foliar assintomático remanescente, em que folhas com 

severidade da doença em torno de 10 a 20% apresentaram redução na taxa fotossintética 

líquida ao redor de 40%. Constataram também que com o progressivo aumento da severidade, 

a redução na taxa fotossintética foi proporcionalmente maior que a redução da área foliar 

devido às lesões. 

Segundo Pereira et al. (2005), o uso de híbridos resistentes nas regiões onde se 

encontram as melhores condições de desenvolvimento da doença é o método de controle mais 

eficiente e utilizado no Brasil. Cita-se como método de controle complementar o uso de 

fungicidas, sendo que os fungicidas dos grupos químicos estrobilurina e ditiocarbamato 

comprovadamente controlam a mancha branca (PINTO, 2004; PEREIRA et al., 2005; 

BOMFETI et al., 2007). 

 

 

2.2. Ferrugem polissora 

 

 

A ferrugem polissora, causada pelo fungo Puccinia polysora Underw., é considerada 

uma das principais doenças da cultura do milho no Brasil (COSTA et al., 2010). É bem 

adaptada a ambientes onde prevalecem umidade do ar elevada e temperatura entre 23 e 28 °C 

(SILVA et al., 2001; CASELA; FERREIRA, 2002).  

A doença pode ser observada em qualquer estádio de desenvolvimento das plantas de 

milho, aparecendo inicialmente nas folhas baixeiras (CASELA et al., 2002). Os sintomas são 

caracterizados por pústulas – mancha necrótica com elevação da epiderme – circulares a 

ovais, de coloração marrom-clara, distribuídas, predominantemente, na face superior das 

folhas. À medida que a planta se aproxima da fase de maturação, as pústulas escurecem, 

tornando-se marrom-escuras. Os danos causados são a redução da área foliar, a redução do 
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vigor e do peso dos grãos, a senescência precoce e o acamamento das plantas (COSTA et al., 

2010).  

Segundo Pereira et al. (2005), o controle da ferrugem polissora deve ser feito com o 

uso de híbridos resistentes, com a escolha correta de época e local de plantio e, 

eventualmente, com a aplicação de fungicidas. Pinto (2004) concluiu que fungicidas dos 

grupos químicos triazol e estrobilurina são eficazes para o controle dessa doença. 

 

 

2.3. Cercosporiose 

 

 

A cercosporiose, ou mancha de cercospora, é, atualmente, uma das principais doenças 

da cultura do milho em vários países (BRITO et al., 2007). Foi relatada no Brasil pela 

primeira vez em 1953, porém era considerada de pouca importância. Nas safras de 2000 e 

2001, no entanto, a doença se manifestou com grande severidade em vários híbridos altamente 

produtivos. Desde então, a cercosporiose figura no rol das doenças mais importantes da 

cultura (PEREIRA et al., 2005). 

Essa doença é causada pelos fungos anamorfos Cercospora zeae-maydis e Cercospora 

sorghi f. sp. maydis, sendo a fase perfeita atribuída ao ascomiceto Mycosphaerella sp., 

embora esse estádio não ocorra em lesões (PEREIRA et al., 2005). A maior parte das lesões 

observadas nas regiões produtoras de milho do centro-sul brasileiro tem sido atribuída à 

espécie Cescospora zeae-maydis, indicando ser a mais eficiente na infecção e colonização do 

hospedeiro (FANTIN et al., 2001 apud FANTIN et al., 2008). 

Sob condições ambientais adequadas – temperatura entre 22 e 30°C e elevada umidade 

do ar – e hospedeiro suscetível, já foram relatados danos de até 65% na produção (WARD et 

al., 1999 apud BRUNELLI et al., 2006). O Impacto da doença na cultura deve-se ao fato do 

patógeno colonizar grande parte do tecido foliar, diminuindo a área fotossintetizante, levando 

à senescência precoce e, consequentemente, à redução na produtividade de grãos (BRITO et 

al., 2007). 

Para o controle da cercosporiose, o método mais eficiente é o uso de híbridos 

resistentes; também podem ser usados fungicidas, principalmente dos grupos químicos 

benzimidazol, triazol e estrobilurina (PEREIRA et. al., 2005). Brandão (2002) avaliou o uso 

de fungicidas dos grupos químicos estrobilurina, triazol e carbamato, sendo que apresentaram, 

em ordem crescente, os melhores controles: carbamato (mancozeb), triazol (difeconazole e 
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propiconazole) e estrobilurina (azoxystrobin); o fungicida mancozeb não apresentou período 

efetivo de proteção, não podendo ser recomendado no controle da doença. Além disso, 

Brandão (2002) citou como complemento ao manejo da cercosporiose a rotação de cultura – 

cultivo de culturas diferentes em verões subsequentes – com soja ou outras leguminosas em 

sistemas de plantio direto. 

 

 

2.4. Mancha de turcicum 

 

 

A mancha de turcicum, também conhecida como helmintosporiose, é uma doença 

largamente disseminada nas áreas de cultivo de milho do país. É causada pelo fungo 

Exserohilum turcicum (sin. Helminthosporium turcicum), sendo o fungo Setosphaeria turcica 

sua forma sexuada (PEREIRA et al., 2005). 

Segundo Alves e Del Ponte (2007), os sintomas típicos nas folhas surgem inicialmente 

na parte inferior da planta, progredindo para a parte superior, na forma de lesões elípticas de 

coloração palha que, após coalescerem, conferem às folhas um aspecto de queima. Lesões 

diretamente nas espigas não são comuns, embora algumas possam ser formadas externamente 

sobre a palha da espiga (ALVIM et al., 2010).  

Sob condições ambientais ideais – alta umidade e temperatura entre 18 e 27°C – pode 

levar a danos de até 50% na produção do milho (ALVES; DEL PONTE, 2007). Além da 

redução no rendimento de grãos, a mancha de turcicum contribui para o tombamento das 

plantas (PEREIRA et al., 1997 apud ALVIM et al., 2010). 

As medidas de controle dessa doença baseiam-se no uso de híbridos resistentes, 

escolha de melhor época e local de plantio, adubação equilibrada e aplicação de fungicidas 

(PEREIRA et al., 2005). Nos híbridos nacionais são conhecidas duas formas de resistência: 

<uma de natureza monogênica (genes Ht), que se manifesta na forma de lesões clorótico-

necróticas, com pouca ou nenhuma esporulação sobre as lesões, e outra poligênica, que se 

caracteriza pela ocorrência de lesões menores e em menor número sobre as folhas= 

(PEREIRA et al., 2005, p. 507). 

Segundo Pereira (2005), a semeadura nos meses de outubro e novembro, em locais 

onde temperaturas amenas não sejam frequentes, podem resultar numa menor severidade da 

doença. Além disso, relata que a adubação com excesso de nitrogênio favorece a maior 

incidência da doença. 
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Nowell e Laing (1998), citados por Pinto (2004), relatam que, em cultivares de milho 

doce, a mancha de turcicum pode ser controlada por diversos fungicidas, especialmente os 

sistêmicos do grupo químico triazol, em combinação com benzimidazóis – separadamente 

também são efetivos. Também relatam controle significativo de fungicidas de ação por 

contato, como mancozeb e chlorotalonil. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Foram realizados dois experimentos, cada um constituído por um híbrido diferente. Os 

experimentos foram conduzidos na Fazenda Antagordense, a 18°57’53= de latitude sul e a 

47°33’03= de longitude oeste, situada no município de Iraí de Minas – MG, a uma altitude de 

1020 m, constituída por um solo do tipo Latossolo Vermelho Amarelo – Fase Cerrado, 

durante o ano agrícola 2009/2010.  

 

 

3.1. Montagem e instalação do experimento 

 

 

O delineamento experimental foi realizado em blocos casualizados, com 10 

tratamentos e 6 repetições. Os tratamentos estão descritos na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Tratamentos. UFU, Uberlândia, 2011. 

Tratamentos Número de 
aplicações (x) 

Época das 
aplicações* 

T1- Testemunha - - 

T2- (Estrobilurina + triazol) 2x 2 V8 e VT        

T3- (Estrobilurina + triazol) 3x 3 V8, VT e R2  

T4- (Estrobilurina + triazol) 4x 4 V8, VT, R2 e R5 

T5- Ditiocarbamato 2x 2 V8 e VT         

T6- Ditiocarbamato 3x 3 V8, VT e R2 

T7- Ditiocarbamato 4x 4 V8, VT, R2 e R5 

T8- (Estrobilurina + triazol) + ditiocarbamato 2x 2 V8 e VT         

T9- (Estrobilurina + triazol) + ditiocarbamato 3x 3 V8, VT e R2 

T10- (Estrobilurina + triazol) + ditiocarbamato 4x 4 V8, VT, R2 e R5 
*Estádios fenológicos da cultura do milho. 

 

Para compor os tratamentos, obteve-se o ditiocarbamato a partir do fungicida Manzate 

(mancozeb 750 g kg-1), utilizado na dose de 2 kg ha-1, e obtiveram-se a estrobilurina e o 

triazol a partir do fungicida Priori Xtra (azoxistrobina 200 g L-1 + ciproconazol 80 g L-1), 

utilizado na dose de 0,3 L ha-1. Além de fungicida, em cada aplicação foi acrescentado o óleo 

mineral Nimbus (óleo mineral 480 g L-1), na dose de 0,6 L ha-1. 
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As parcelas foram constituídas por 6 linhas de 5,2 m, com espaçamento de 0,6 m, 

sendo as 4 linhas centrais consideradas como área útil, portanto totalizando 12,48 m2 de área 

útil em cada parcela. Foram utilizados dois híbridos comerciais de milho de alto potencial 

produtivo.  

 

 

3.2. Condução e colheita do experimento 

 

 

Cerca de 30 dias antes da semeadura foi realizada a dessecação da área experimental, 

com 3 L ha-1 de Zapp QI (glifosato 620 g L-1) e com 0,25 L ha-1 de 2,4D (2,4-D 806 g L-1). A 

semeadura foi realizada em 17 de novembro de 2009, sob sistema de plantio direto, 

utilizando-se uma semeadora Semeato PAR1800 a vácuo adaptada para ensaios, com 4 linhas 

de semeadura, ajustada para semear 5,6 sementes por metro linear. 

A adubação de semeadura foi realizada com 750 kg ha-1 do formulado 08-20-20, 

enquanto a adubação de cobertura foi realizada com 650 kg ha-1 do formulado 36-00-12. 

Em pré-emergência, foi realizada uma aplicação de 4 L ha-1 de Primestra Gold 

(atrazina 370 g L-1 + S-metolacloro 290 g L-1) para o controle de plantas infestantes. Aplicou-

se concomitantemente 1 L ha-1 de Lorsban (clorpirifós 100 g kg-1) para o controle de insetos 

praga. 

Já em pós emergência, quando o milho estava em estádio V6, aplicaram-se 3 L ha-1 de 

Primoleo (atrazina 400 g L-1) e 0,75 L ha-1 de Sanson (nicosulfuron 4 g L-1) para o controle de 

plantas infestantes. Concomitantemente, aplicaram-se 0,1 L ha-1 de Tracer (espinosade 480 g 

L-1) e 0,3 L ha-1 de Match (lufenuron 50 g L-1) para o controle da lagarta-do-cartucho 

(Spodoptera frugiperda). 

Os tratamentos foram aplicados, de acordo com a Tabela 1, utilizando-se um 

pulverizador costal motorizado modelo F-768 Kawashima, com tanque de 25 L, numa pressão 

de trabalho de 20 lb pol-2 e vazão de 150 L ha-1, equipado com uma barra transversal em <T= 

com 6 bicos de aplicação e tubulações com ¼ de polegada de espessura. Quanto às pontas, 

utilizou-se tipo leque plano, Teejet 11002. As pulverizações foram realizadas no período da 

manhã, normalmente entre as 9 e 10 horas, sempre em condições ambientais adequadas, 

objetivando uma ótima qualidade de aplicação. 

A colheita foi realizada manualmente, onde as espigas foram retiradas das plantas e 

ensacadas. Após isso, essas espigas foram lançadas na plataforma de uma colhedora John 
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Deere 1450 para serem processadas. O peso e a umidade foram determinados por um sistema 

de balança e por um determinador de umidade, ambos instalados na colhedora. 

 

 

3.3. Avaliações 

 

 

As avaliações se basearam na determinação da severidade das doenças mancha branca, 

ferrugem polissora, cercosporiose e mancha de turcicum, além da porcentagem de área foliar 

verde ao final do ciclo da cultura, da porcentagem de grãos ardidos e da produtividade. 

 

 

3.3.1. Severidade das doenças 

 

 

A severidade das doenças foi obtida por avaliação visual, usando notas de 1 a 9, 

baseando-se na escala diagramática do Guia Agroceres de Sanidade (AGROCERES, 1996). 

Posteriormente, essas notas foram convertidas para uma escala de porcentagem de área foliar 

lesionada, de 0 a 100%. Foram feitas 5 avaliações, iniciando-se no estádio V8 do milho, e as 

demais a cada 21 dias (VT, R2, R5 e R6), sempre na véspera de cada aplicação de fungicida 

(pré-spray) – exceto a última avaliação. As avaliações foram realizadas sempre por dois 

avaliadores, um em cada extremidade da parcela, mantendo-se um mesmo padrão de análise e 

anotando-se a média.  

O progresso das doenças foi estimado a partir do cálculo da área abaixo da curva de 

progresso da doença (AACPD), descrita por Campbell e Madden (1990), citados por Brandão 

(2002). 

 

��ÿ�Ā   �� �� � ÿ� − ÿ��−
�

 

Onde: 

Yi = severidade da doença na época da avaliação i (i = 1,...,n) 

Yi+1 = severidade da doença na época da avaliação i+1 
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Ti = época da avaliação i, que geralmente se considera o número de dias após a 

emergência das plantas 

Ti+1 = época da avaliação i+1 

n = número total de observações 

 

 

3.3.2. Controle de doença 

 

 

 O controle das doenças, proporcionado pelos fungicidas, foi calculado a partir dos 

dados da última avaliação pela fórmula de Abbott (ABBOTT, 1925 apud GONÇALVES et 

al., 2004). 

 ā  
ÿÿĀā − ÿÿ�āÿÿĀā �

 

Onde: 

 %E = eficácia de controle 

 Test = severidade do tratamento testemunha na última avaliação 

 Trat = severidade do tratamento com fungicida na última avaliação 

 

 

3.3.3. Área foliar verde 

 

 

No momento da 5ª avaliação de severidade de doenças, que ocorreu na maturidade 

fisiológica, também foi realizada uma análise visual da porcentagem de área foliar verde, 

fotossinteticamente ativa, das plantas.  

 

 

 

 

 

 



23 
 

 

3.3.4. Grãos ardidos 

 

Para a determinação da porcentagem de grãos ardidos, retirou-se uma amostra de 250 

g de cada parcela. Os grãos ardidos foram separados visualmente, de acordo com Brasil 

(1996), dos sadios, e posteriormente pesados.  

A partir desses dados, calculou-se a porcentagem de grãos ardidos em massa, mediante 
à fórmula: 

 �� �� �
 

 
 Onde: 

 %GA = porcentagem de grãos ardidos 

 GA = massa de grãos ardidos, em gramas 

  
 

3.3.5. Produtividade bruta 

 

 

A produtividade bruta foi determinada a partir dos valores de pesos obtidos nas 

parcelas, fazendo a transformação para kg ha-1 e corrigindo a umidade para 13%, através da 

fórmula: 

 �� �� − Ā�− ĀĀ  

 

Onde: 

Pc = produtividade com a umidade corrigida 

Pi = produtividade inicial 

Ui = umidade inicial 

Uf = umidade final (neste caso, 13%) 
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3.3.6. Produtividade líquida 

 

 

A produtividade líquida foi obtida descontando-se a porcentagem de grãos ardidos 

superior a 6%, na relação de 1:1, sobre a produtividade bruta, conforme a Portaria nº 845, de 

08 de novembro de 1976. 

 

 

3.3.7. Retorno econômico 

 

 

Para análise do retorno econômico da aplicação de cada tratamento, inicialmente 

avaliaram-se as cotações médias de insumos agrícolas, de operações agrícolas e da saca do 

milho, e estipularam-se os valores apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Custos de aplicação. UFU, Uberlândia, 2011. 

  Valores (R$) 
Necessidade por 

aplicação             
(L ha-1 ou kg ha-1) 

Custos (R$ ha-1) 

Milho 15,00/saca - - 

Priori Xtra 125,00/L 0,3 37,50 

Manzate 18,00/kg 2,0 36,00 

Nimbus  8,00/L 0,6 4,80 

Operação de aplicação 15,00/ha - 15,00 

 

A partir disso, calculou-se o custo de cada tratamento com fungicida, conforme 

apresentado na Tabela 3. O custo total por tratamento foi convertido para saca, considerando 

como R$ 15,00 o valor de cada saca de milho. Posteriormente, calculou-se em sacas (60 kg) o 

incremento de produtividade líquida de cada tratamento, em relação à testemunha, e subtraiu-

se o seu custo, obtendo assim o seu retorno econômico. 
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Tabela 3 – Custos por tratamento. UFU, Uberlândia, 2011. 

Tratamento 
Demandas por 

aplicação 

Custos 

por 

aplicação 

(R$ ha-1) 

Nº de 

aplica-

ções 

Custo 

total por 

tratamento 

(R$ ha-1) 

Custo total 

por 

tratamento 

(saca ha-1) 

T2- (Estrobilurina + 

triazol) 2x 

 0,3 L.ha-1 

PrioriXtra          

+                 

0,6  L.ha-1 Nimbus   

+                 

Operação de 

Aplicação 

57,30 

2 114,60 7,64 

T3- (Estrobilurina + 

triazol) 3x 
3 171,90 11,46 

T4- (Estrobilurina + 

triazol) 4x 
4 229,20 15,28 

T5- Ditiocarbamato 2x 
2 kg.ha-1 Manzate    

+                 

0,6 L.ha-1 Nimbus    

+                 

Operação de 

Aplicação 

55,80 

2 111,60 7,44 

T6- Ditiocarbamato 3x 3 167,40 11,16 

T7- Ditiocarbamato 4x 4 223,20 14,88 

T8-  (Estrobilurina + 

triazol) + ditiocarbamato 

2x 

0,3 L.ha-1 PrioriXtra  

+                 

2 kg.ha-1 Manzate    

+                 

0,6  L.ha-1 Nimbus   

+                 

Operação de 

Aplicação 

93,30 

2 186,60 12,44 

T9-  (Estrobilurina + 

triazol) + ditiocarbamato 

3x 

3 279,90 18,66 

T10-  (Estrobilurina + 

triazol) + ditiocarbamato 

4x 

4 373,20 24,88 

 

 

 

3.4. Análise estatística 

 

 

 Os dados obtidos foram submetidos a uma análise da variância e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. As análises foram realizadas 

com o software Sisvar (FERREIRA, 2000).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Em ambos os híbridos avaliados houve uma grande incidência de doenças, 

principalmente de mancha branca e ferrugem polissora. Dentre os fatores que contribuíram 

para isto, cita-se a grande pressão de inóculo na área, uma vez que o cultivo ocorreu numa 

área próxima a outros cultivos, e em sistema de plantio direto. 

 

 

4.1. Experimento 1: híbrido 1 

 

 

4.1.1. Área abaixo da curva de progresso de doença (AACPD) e controle de doença 

 

 

4.1.1.1. Mancha branca  

 

 

Conforme os resultados da AACPD da mancha branca, notou-se uma grande 

incidência da doença no híbrido 1 (Figura 1). A doença foi notada na 3ª avaliação (R2), com 

posterior aumento gradativo, notado na 4ª e 5ª avaliações (R5 e R6) (Figura 2). 

Constatou-se que os tratamentos nos quais continha ditiocarbamato, aplicados 3 ou 4 

vezes (T6, T7, T9 e T10), proporcionaram os melhores controles da mancha branca (Figura 

3). O tratamento composto pela mistura de estrobilurina, triazol e ditiocarbamato aplicado 4 

vezes levou a uma AACPD de 16% em relação ao tratamento testemunha (Figura 1). Os 

demais tratamentos nos quais continha ditiocarbamato também proporcionaram uma reduzida 

AACPD (Figura 1), portanto, se mostraram eficazes para o controle da mancha branca (Figura 

3).  

Os resultados corroboram o trabalho de Bomfeti et al. (2007), em que realizaram 

experimentos a campo com a mancha branca e in vitro com a bactéria Pantoea ananatis, e 

obtiveram o maior controle da doença a campo com a aplicação de um ditiocarbamato 

(mancozeb), além de que, quando a bactéria foi cultivada em laboratório com o mesmo 

produto, sofreu inibição total; os demais produtos testados foram oxitetraciclina  mais 

streptomicina (antibiótico), triadimenol (triazol), benomyl (benzimidazol), tiofanato metílico 
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(benzimidazol), tebuconazole (triazol), oxicloreto de cobre e hidróxido de cobre (compostos à 

base de cobre).  

Já os tratamentos compostos somente por estrobilurina mais triazol mostraram pouca 

eficácia para o controle da mancha branca, levando a um AACPD próxima a do tratamento 

testemunha (Figura 1). Pinto (2004) avaliou diversos fungicidas para o controle da mancha 

branca, e notou que fungicidas do grupo químico triazol não se mostraram eficazes, enquanto 

fungicidas do grupo químico estrobilurina se mostraram eficazes. Appelt (2003) avaliando 

diferentes fungicidas para o controle da mancha branca notou boa eficácia tanto de 

ditiocarbamato como de estrobilurina. Porém, no presente trabalho, devido à baixa 

concentração de estrobilurina nos tratamentos, em relação aos trabalhos citados, o controle foi  

menor. De Paula et al. (2009), avaliaram a mistura de estrobilurina e triazol e também não 

notaram boa eficácia desse tratamento para o controle da mancha branca. 

 

Figura 1 – Área abaixo da curva de progresso de doença (AACPD), referente à mancha 
branca no híbrido 1, em Iraí de Minas, MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.  
Coeficiente de variação = 14,12% 
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Figura 2 – Porcentagem de área foliar infectada pela mancha branca no híbrido 1, em Iraí de 
Minas, MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

 

Figura 3 – Porcentagem de controle sobre a mancha branca no híbrido 1, em Iraí de Minas, 
MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.  
Coeficiente de variação = 19,07% 
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fungicida proporcionaram controle efetivo da doença (Figura 4). Porém, devido à baixa 

incidência, neste caso, não foi possível inferir qual grupo químico foi mais eficaz para o 

controle da doença. 

 

Figura 4 – Área abaixo da curva de progresso de doença (AACPD), referente à ferrugem 
polissora no híbrido 1, em Iraí de Minas, MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.  
Coeficiente de variação = 415,31% 
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Figura 5 – Área abaixo da curva de progresso de doença (AACPD), referente à cercosporiose 
no híbrido 1, em Iraí de Minas, MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.  
Coeficiente de variação = 45,58%  
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Figura 6 – Área abaixo da curva de progresso de doença (AACPD), referente à mancha de 
turcicum no híbrido 1, em Iraí de Minas, MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.  
Coeficiente de variação = 41,13%  
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Figura 7 – Porcentagem de área foliar verde no híbrido 1, em Iraí de Minas, MG. UFU, 
Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.  
Coeficiente de variação = 16,48%  
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testemunha foi de 8.786 kg/ha, transportou-se 586 kg/ha de grãos sem valor econômico, a um 

custo de R$ 15,00 por tonelada – custo médio, em Uberlândia – MG, a 50 km do local de 

recebimento. Portanto, apenas com o transporte, os grãos ardidos levaram a um prejuízo de 

R$ 8,79 por hectare. Já, considerando a média total de grãos ardidos dos tratamentos com 

aplicação de fungicida, que foi de 5,48% – abaixo de 6% –, não houve gastos, neste caso, com 

transporte de grãos sem valor econômico. 

 

Figura 8 – Porcentagem de grãos ardidos no híbrido 1, em Iraí de Minas, MG. UFU, 
Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.  
Coeficiente de variação = 17,65% 
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morte prematura da folha, limitando a interceptação da radiação solar e a translocação dos 

açúcares para o enchimento de grãos pela planta (SILVA; SCHIPANSKI, 2007). Em relação a 

isto, Fantin et al. (2010) observaram uma correlação negativa entre a severidade da mancha 

branca e a produtividade em vários híbridos, em diversos ensaios no Estado de São Paulo; 

quando a severidade observada era de cerca de 10%, em avaliação em estádio de grãos 

pastosos, os híbridos avaliados apresentaram uma redução, em média, de 24% na 

produtividade. 

 Fantin et al. (2010) também notaram uma correlação negativa entre a produtividade e 

a severidade das doenças ferrugem polissora, cercosporiose e mancha de turcicum. Portanto, é 

possível inferir que, no presente trabalho, os tratamentos com fungicidas dos grupos químicos 

estrobilurina e triazol também permitiram uma maior produtividade quando comparados ao 

tratamento testemunha, uma vez que foram eficazes sobre essas doenças. Porém, o benefício 

não foi tão expressivo, em relação ao ditiocarbamato, pois essas doenças ocorreram em uma 

baixa severidade, diferentemente da mancha branca. 

 Além das doenças, a redução de grãos ardidos, proporcionada pelos fungicidas, 

também contribuiu para uma maior produtividade, pois a porcentagem de grãos ardidos acima 

de 6% foi descontada para o cálculo da produtividade líquida. 

 

Figura 9 – Produtividade líquida do híbrido 1, em Iraí de Minas, MG. UFU, Uberlândia, 2011. 
Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 
Coeficiente de variação = 5,63%  
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4.1.5. Retorno econômico 

 

 

 Os tratamentos que levaram aos maiores retornos econômicos foram todos aqueles em 

que continha ditiocarbamato (Figura 10). Ou seja, para o híbrido 1, em que houve grande 

incidência de mancha branca, a utilização de um ditiocarbamato, seja isolado ou em mistura 

com outro produto, se mostrou a opção mais viável economicamente. Notou-se, também, que 

nem sempre os melhores tratamentos agronomicamente são os melhores economicamente, 

pois, neste último quesito, sobrepõem-se os tratamentos com melhor relação custo-benefício. 

 Além dos valores apresentados, vale lembrar que, em média, a aplicação de fungicida 

levou a uma economia de R$ 8,79 por hectare com transporte, conforme descrito no item 

4.1.3. 

 

Figura 10 - Retorno econômico dos tratamentos para o híbrido 1, em Iraí de Minas, MG. 
UFU, Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 
Coeficiente de variação = 32,85%  
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4.2. Experimento 2: híbrido 2 

 

 

No híbrido 2 foram feitas apenas 4 avaliações de severidade de doença, pois, na época 

da 5ª avaliação (R6), a alta severidade de doenças e a senescência das plantas impossibilitaram 

qualquer diferenciação de lesões de doenças. Logo, foi possível analisar apenas os 

tratamentos com 2 e 3 aplicações de fungicidas. Além disso, não foi possível avaliar a área 

foliar verde remanescente. 

 

 

4.2.1. Área abaixo da curva de progresso de doença (AACPD) e controle de doença 

 

 

4.2.1.1. Mancha branca  

 

 

Nesse híbrido também se notou uma grande incidência da mancha branca (Figura 11). 

Essa incidência foi notada na 3ª avaliação (R2), já com uma severidade significativa – cerca 

de 10 – se intensificando até a 4ª avaliação (R5) (Figura 12).  

 

Figura 11 – Área abaixo da curva de progresso de doença (AACPD), referente à mancha 
branca no híbrido 2, em Iraí de Minas, MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 
Coeficiente de variação = 32,22% 
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Figura 12 – Porcentagem de área foliar infectada pela mancha branca no híbrido 2, em Iraí de 
Minas, MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

 

As menores AACPD foram obtidas a partir dos tratamentos T6 (ditiocarbamato 3x), 

T9 (estrobilurina + triazol + ditiocarbamato 3x) e T10 (estrobilurina + triazol + 

ditiocarbamato 4x). 

Da mesma forma, esses tratamentos proporcionaram um controle superior da mancha 

branca (Figura 13). Com isso, para o controle da mancha branca no híbrido 2, apesar do 

número reduzido de avaliações, conclui-se que o ditiocarbamato se mostrou mais eficaz, 

semelhantemente ao híbrido 1. 

 

Figura 13 – Porcentagem de controle sobre a mancha branca no híbrido 2, em Iraí de Minas, 
MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas de por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.  
Coeficiente de variação = 49,57% 
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4.2.1.2. Ferrugem polissora  

 

 

 Além da mancha branca, no híbrido 2 também ocorreu uma grande incidência da 

ferrugem polissora (Figura 14). Segundo Silva et al. (2001), a doença ocorre 

predominantemente em altitudes inferiores a 700 m. Na safra 2009/2010, a ferrugem polissora 

também ocorreu em outros locais, como em São Paulo, onde foi a  doença de maior 

frequência na cultura do milho no estado, e em Roraima e Acre, onde foi relatada pela 

primeira vez (DUDIENAS et al., 2010; NASCIMENTO et al., 2010; SIVIERO et al., 2010).

  

Figura 14 – Área abaixo da curva de progresso de doença (AACPD), referente à ferrugem 
polissora no híbrido 2, em Iraí de Minas, MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 
Coeficiente de variação = 72,46% 
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mistura de estrobilurina e triazol para o controle da ferrugem polissora. Todavia, os 

tratamentos com ditiocarbamato também se mostraram eficazes para o controle da doença. 

 

Figura 15 – Porcentagem de área foliar infectada pela ferrugem polissora no híbrido 2, em Iraí 
de Minas, MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

 

Figura 16 – Porcentagem de controle sobre a ferrugem polissora no híbrido 2, em Iraí de 
Minas, MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas de por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.  
Coeficiente de variação = 10,26%  
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4.2.1.3. Cercosporiose 

 

 

Para o controle da cercosporiose, no híbrido 2, os melhores tratamentos foram aqueles 

nos quais continham estrobilurina e triazol, semelhantemente ao que ocorreu no híbrido 1 

(Figura 17). 

 

Figura 17 – Área abaixo da curva de progresso de doença (AACPD), referente à 
cercosporiose no híbrido 2, em Iraí de Minas, MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.  
Coeficiente de variação = 28,31% 
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Figura 18 – Área abaixo da curva de progresso de doença (AACPD), referente à mancha de 
turcicum no híbrido 2, em Iraí de Minas, MG. UFU, Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.  
Coeficiente de variação = 56,29% 
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recebimento. Logo, apenas com o transporte, os grãos ardidos levaram a um prejuízo de R$ 

24,06 por hectare. Considerando a média total de grãos ardidos dos tratamentos com aplicação 

de fungicida, que foi de 10,96%, foi necessário descontar-se 4,96%, o que levou a um 

prejuízo no transporte de R$ 6,15 por hectare. Portanto, a utilização de fungicidas 
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proporcionou uma economia no transporte de R$ 17,91 por hectare (gasto no tratamento 

testemunha menos o gasto nos tratamentos com fungicida). 

 

Figura 19 – Porcentagem de grãos ardidos no híbrido 2, em Iraí de Minas, MG. UFU, 
Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott.  
Coeficiente de variação = 9,26%  

Verificou-se a normalidade de resíduos pelo teste de Shapiro-Wilk, sendo W = 0,977, com transformação para arc sen  �
 

 
 

 

4.2.3. Produtividade líquida 

 

   

 Os tratamentos que permitiram o híbrido 2 expressar as maiores produtividades foram 

o T9 (estrobilurina + triazol + ditiocarbamato 3x) e o T10 (estrobilurina + triazol + 

ditiocarbamato 4x) (Figura 20). Os tratamentos com a mistura de estrobilurina, triazol e 

ditiocarbamato, aplicados 3 e 4 vezes, foram melhores porque proporcionaram um controle 

mais amplo das várias doenças que incidiram com alta severidade sobre o híbrido 2.  
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Figura 20 – Produtividade líquida do híbrido 2, em Iraí de Minas, MG. UFU, Uberlândia, 
2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 
Coeficiente de variação = 5,07% 

 

 

4.2.4. Retorno econômico 

 

 

 Os tratamentos que proporcionaram os maiores retornos econômicos foram T7 

(ditiocarbamato 3x), T8 (estrobilurina + triazol + ditiocarbamato 2x), T9 (estrobilurina + 

triazol + ditiocarbamato 3x) e T10 (estrobilurina + triazol + ditiocarbamato 4x) (Tabela 13). 

Ou seja, para o híbrido 2, em que houve grande incidência de mancha branca e ferrugem 

polissora, além de cercosporiose, a utilização da mistura de fungicidas – estrobilurina, triazol 

e ditiocarbamato – se mostrou a opção mais viável economicamente, juntamente com 

aplicação de ditiocarbamato 4 vezes. 

Além dos valores apresentados, vale lembrar que, em média, a aplicação de fungicida 

levou a uma economia de R$ 17,91 por hectare com transporte, conforme descrito no item 

4.2.2. 

 

 
 
 
 

6.488 d

8.208 c 8.378 c
8.704 b

8.217 c
8.536 c

9.046 b 8.844 b

9.801 a 9.805 a

6.000

7.000

8.000

9.000

10.000

11.000
P

ro
du

ti
vi

da
de

 (
kg

 h
a-1

)

Tratamentos



44 
 

 

Figura 21 - Retorno econômico dos tratamentos para o híbrido 2, em Iraí de Minas, MG. 
UFU, Uberlândia, 2011. 

Médias acompanhadas por letras iguais não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 
Coeficiente de variação = 27,88%  
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5. CONCLUSÕES 

 

 

Para o híbrido 1, a mistura de estrobilurina, triazol e ditiocarbamato mostrou-se a 

opção mais eficaz para o controle da mancha branca e das demais doenças avaliadas. Além 

disso, a utilização de um ditiocarbamato, seja isolado ou em mistura com outro produto, se 

mostrou a opção mais viável economicamente. 

Para o híbrido 2, a mistura de estrobilurina, triazol e ditiocarbamato também se 

mostrou a opção mais eficaz para o controle da mancha branca e das demais doenças 

avaliadas. Economicamente, os tratamentos viáveis foram todos aqueles compostos pela 

mistura de estrobilurina, triazol e ditiocarbamato, além do tratamento com ditiocarbamato 

aplicado 4 vezes. 
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